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Rousseau 

1. (PUCPR 2015) 

Leia o fragmento a seguir, extraído do Discurso 

sobre a origem e os fundamentos da desigualdade 

entre os homens, de Rousseau: 

“É do homem que devo falar, e a questão que 

examino me indica que vou falar a homens, pois 

não se propõem questões semelhantes quando se 

teme honrar a verdade. Defenderei, pois, com 

confiança a causa da humanidade perante os 

sábios que a isso me convidam e não ficarei 

descontente comigo mesmo se me tornar digno de 

meu assunto e de meus juízes”. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os 
fundamentos da desigualdade entre os homens. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999, p.159. 

A partir da teoria contratualista de Rousseau, 

assinale a alternativa que representa aquilo que o 

filósofo de Genebra pretende defender na obra. 

a) Que a desigualdade social é permitida 

pela lei natural e, portanto, o Estado 

não é responsável pelo conflito social.    

b) Que a desigualdade social é autorizada 

pela lei natural, ou seja, que a natureza 

não se encontra submetida à lei.    

c) Que no estado natural existe apenas o 

direito de propriedade.    

d) Que a desigualdade moral ou política é 

uma continuidade daquilo que já está 

presente no estado natural.    

e) Que há, na espécie humana, duas 

espécies de desigualdade: a primeira, 

natural, e a segunda, moral ou política.    

f) política de Hobbes, que conceitua a 

competição e a desconfiança como 

condições básicas da natureza 

humana.  

2. (UEL 2013)  

Leia o texto a seguir. 

A questão não está mais em se um homem é 

honesto, mas se é inteligente. Não perguntamos se 

um livro é proveitoso, mas se está bem escrito. As 

recompensas são prodigalizadas ao engenho e 

ficam sem glórias as virtudes. Há mil prêmios para 

os belos discursos, nenhum para as belas ações. 

(ROUSSEAU, J. J. Discurso sobre as ciências e as artes. 
3.ed. São Paulo: Abril Cultural, 1983. p.348. Coleção Os 

Pensadores.) 

O texto apresenta um dos argumentos de 

Rousseau à questão colocada em 1749, pela 

Academia de Dijon, sobre o seguinte problema: O 

restabelecimento das Ciências e das Artes terá 

contribuído para aprimorar os costumes? 

Com base nas críticas de Rousseau à sociedade, 

assinale a alternativa correta.  

a) As artes e as ciências geralmente 

floresceram em sociedades que se 

encontravam em pleno vigor moral, em 

que a honra era a principal 

preocupação dos cidadãos.  

b) A emancipação advém da posse e do 

consumo exclusivo e diferenciado de 

bens de primeira linha, uma vez que o 

luxo concede prestígio para quem o 

possui.  

c) Os envolvidos com as ciências e as 

artes adquirem, com maior grau de 

eficiência, conhecimentos que lhes 

permitem perceber a igualdade entre 

todos.  

d) O amor-próprio é um sentimento 

positivo por meio do qual o indivíduo é 

levado a agir moralmente e a 

reconhecer a liberdade e o valor dos 

demais.  

e) O objetivo das investigações era atingir 

celebridade, pois os indivíduos 

estavam obcecados em exibir-se, 

esquecendo-se do amor à verdade.  



Filosofia na escola                                                                                                                          filosofianaescola.com 

2 
 

3. (ENEM 2012) 

O homem natural é tudo para si mesmo; é a 

unidade numérica, o inteiro absoluto, que só se 

relaciona consigo mesmo ou com seu semelhante. 

O homem civil é apenas uma unidade fracionária 

que se liga ao denominador, e cujo valor está em 

sua relação com o todo, que é o corpo social. As 

boas instituições sociais são as que melhor sabem 

desnaturar o homem, retirar-lhe sua existência 

absoluta para dar-lhe uma relativa, e transferir o 

eu para a unidade comum, de sorte que cada 

particular não se julgue mais como tal, e sim como 

uma parte da unidade, e só seja percebido no todo.  

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999.  

A visão de Rousseau em relação à natureza 

humana, conforme expressa o texto, diz que  

a) o homem civil é formado a partir do 

desvio de sua própria natureza.  

b) as instituições sociais formam o 

homem de acordo com a sua essência 

natural.  

c) o homem civil é um todo no corpo 

social, pois as instituições sociais 

dependem dele.  

d) o homem é forçado a sair da natureza 

para se tornar absoluto.  

e) as instituições sociais expressam a 

natureza humana, pois o homem é um 

ser político.  

4. (UNIOESTE 2011) 

“A passagem do estado de natureza para o estado 

civil determina no homem uma mudança muito 

notável, substituindo na sua conduta o instinto 

pela justiça dando às suas ações a moralidade que 

antes lhes faltava. É só então que, tomando a voz 

do dever o lugar do impulso físico, e o direito o 

lugar do apetite, o homem, até aí levando em 

consideração apenas sua pessoa, vê-se forçado a 

agir baseado em outros princípios e a consultar e 

ouvir a razão antes de ouvir suas inclinações. 

Embora nesse estado se prive de muitas vantagens 

que frui da natureza, ganha outras de igual monta: 

suas faculdades se exercem e se desenvolvem, 

suas ideias se alargam, seus sentimentos se 

enobrecem, toda sua alma se eleva a tal ponto que 

(...) deveria sem cessar bendizer o instante feliz 

que dela o arrancou para sempre e fez, de um 

animal estúpido e limitado, um ser inteligente e um 

homem”. 

Rousseau. 

Com base no texto, seguem as seguintes 

afirmativas: 

I. A mudança significativa que ocorre 

para o homem, na passagem do estado 

natural para o estado civil, é a de que o 

homem passa a conduzir-se pelos 

instintos, como um “animal estúpido e 

limitado”. 

II. A conduta do homem, no estado 

natural, é baseada na justiça e na 

moralidade e em conformidade com 

princípios fundados na razão. 

III. Ao ingressar no estado civil, na sua 

conduta, o homem substitui a justiça 

pelo instinto e apetite, orientando-se, 

apenas, pelas suas inclinações e não 

pela “voz do dever” e sem “ouvir a 

razão”. 

IV. Com a passagem do estado de natureza 

para o estado civil, o homem passa a 

agir baseado em princípios da justiça e 

da moralidade, orientando-se antes 

pela razão do que pelas inclinações. 

V. Com a passagem do estado de natureza 

para o estado civil, o homem obtém 

vantagens que o faz um “ser inteligente 

e um homem”, obtendo, assim a 

“liberdade civil”, submetendo-se, 

apenas, “à lei que prescrevemos a nós 

mesmos”. 

Assinale a alternativa correta.  

a) Apenas I e II estão corretas.  

b) Apenas II e III estão corretas.  

c) Apenas I e V estão corretas.  
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d) Apenas IV e V estão corretas.  

e) Apenas II e V estão corretas.  

5. (UFPA 2011) 

“A soberania não pode ser representada pela 

mesma razão por que não pode ser alienada, 

consiste essencialmente na vontade geral e a 

vontade absolutamente não se representa. (...). Os 

deputados do povo não são nem podem ser seus 

representantes; não passam de comissários seus, 

nada podendo concluir definitivamente. É nula 

toda lei que o povo diretamente não ratificar; em 

absoluto, não é lei.” 

(ROSSEAU, J.J. Do Contrato social, São Paulo, Abril 
Cultural, 1973, livro III, cap. XV, p. 108-109) 

Rousseau, ao negar que a soberania possa ser 

representada preconiza como regime político:  

a) um sistema misto de democracia 

semidireta, no qual atuariam 

mecanismos corretivos das distorções 

da representação política tradicional.  

b) a constituição de uma República, na 

qual os deputados teriam uma 

participação política limitada.  

c) a democracia direta ou participativa, 

mantida por meio de assembleias 

frequentes de todos os cidadãos.  

d) a democracia indireta, pois as leis 

seriam elaboradas pelos deputados 

distritais e aprovadas pelo povo.  

e) um regime comunista no qual o poder 

seria extinto, assim como as diferenças 

entre cidadão e súdito.  

6. (UEL 2010)  

Leia o seguinte texto de Rousseau e responda. 

[...] só a vontade geral pode dirigir as forças do 

Estado de acordo com a finalidade de sua 

instituição, que é o bem comum, porque, se a 

oposição dos interesses particulares tornou 

necessário o estabelecimento das sociedades, foi o 

acordo desses mesmos interesses que o 

possibilitou. O que existe de comum nesses vários 

interesses forma o liame social e, se não houvesse 

um ponto em que todos os interesses 

concordassem, nenhuma sociedade poderia 

existir. Ora, somente com base nesse interesse 

comum é que a sociedade deve ser governada. 

(ROUSSEAU, J. J. Do contrato social. 5. edição. São 
Paulo: Nova Cultural, 1991, p.43). 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 

relação entre contrato social e vontade geral no 

pensamento de Rousseau, é correto afirmar:  

a) A vontade geral, fundamento da ordem 

social e política, consiste na soma e, 

por sua vez, na concordância de todas 

as vontades individuais, as quais por 

natureza tendem para a igualdade.  

b) Pelo contrato social, a multidão 

promete obedecer a um senhor, a 

quem transmite a vontade coletiva e, 

por este ato de doação, torna-se povo 

e institui-se o corpo político.  

c) Pelo direito natural, a vontade geral se 

realiza na concordância manifesta pela 

maioria das vontades particulares, 

reunidas em assembleia, que 

reivindicam para si o poder soberano 

da comunidade.  

d) Por força do contrato social, a lei se 

torna ato da vontade geral e, como tal, 

expressão da soberania do povo e 

vontade do corpo político, que deve 

partir de todos para aplicar-se a todos.  

e) O contrato social, pelo qual o povo 

adquire sua soberania, decorre da 

predisposição natural de cada 

associado, permitindo-lhe manter o 

seu poder, de seus bens e da própria 

liberdade.  

7. (UFPA 2010)  

Em O Contrato Social, após reconhecer as 

vantagens da instituição do estado civil, Rousseau 

afirma a necessidade de se acrescentar à aquisição 
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deste estado a liberdade moral, pois só assim o 

homem torna-se senhor de si mesmo. 

Com base nessa concepção, é correto afirmar:  

a) O estado civil é o único em que o 

homem pode viver em liberdade.  

b) No estado de natureza, todos os 

homens viviam em situação de 

escravidão moral.  

c) Na vida civil, os impulsos imorais do 

homem se acomodam 

incondicionalmente às regras do 

Estado de Direito.  

d) Não devemos situar em um mesmo 

plano civilidade e moralidade.  

e) Estado, lei e liberdade são uma só e 

mesma coisa.  

8. (UEL 2009)  

Oswald de Andrade, no Manifesto Antropofágico, 

procurou transformar o “bom selvagem” de 

Rousseau num aguerrido selvagem devorador, que 

digere e transforma a cultura europeia do 

colonizador, tornando-a parte de sua própria 

cultura.  

Considerando a questão do “bom selvagem” no 

pensamento de Rousseau, é correto afirmar.  

a) A idealização do bom selvagem, no 

estado de natureza, representa a 

exaltação da animalidade do homem 

primitivo que, no estado civil, adquire 

forma agressiva.  

b) A felicidade original do bom selvagem 

se realiza no suor de seu trabalho em 

sua propriedade, de onde retira o 

necessário para a sua sobrevivência.  

c) O homem, degenerado pela civilização, 

só poderá recuperar a felicidade no 

estado de natureza com o retorno à 

vida isolada no meio das florestas.  

d) No estado de natureza, o bom 

selvagem busca satisfazer sua 

necessidade inata de reconhecimento 

de si e de admiração pelo outro.  

e) No estado de natureza, o bom 

selvagem é autossuficiente e vive 

isolado, sobrevivendo com o que a 

natureza lhe provê e de acordo com 

suas necessidades inatas.  

9. (UEG 2009)  

Entendia o filósofo Jean-Jacques Rousseau que a 

sociedade civil é resultado das transformações que 

a espécie humana sofreu ao longo de sua história, 

sobretudo da condição de selvagem para a 

condição de homem civilizado. O que permitiu essa 

transformação, segundo este filósofo, é a 

perfectibilidade.  

Selecione, nos itens a seguir, aquele que expressa 

o sentido de perfectibilidade em Rousseau, ou 

seja, a capacidade que o homem tem de  

a) aperfeiçoar-se.  

b) encontrar soluções para seus 

problemas.  

c) enfrentar seus medos.  

d) escapar dos perigos.  

10. (PUCPR 2009)  

“O verdadeiro fundador da sociedade civil foi o 

primeiro que, tendo cercado um terreno, lembrou-

se de dizer isto é meu e encontrou pessoas 

suficientemente simples para acreditá-lo”.  

Levando em conta a principal ideia que Rousseau 

quer transmitir com essa afirmação, assinale a 

alternativa verdadeira:  

a) A propriedade privada, já existente 

antes da sociedade civil, trouxe a 

possibilidade de melhor organização 

entre os indivíduos e, 

consequentemente, facilitou sua 

convivência.  

b) A propriedade privada é um direito 

natural fundado no trabalho.  
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c) A expressão “isto é meu” da frase de 

Rousseau quer mostrar que 

naturalmente o homem anseia por 

propriedade privada.  

d) A sociedade civil tem sua origem na 

propriedade privada que, junto 

consigo, trouxe os principais 

problemas entre os homens.  

e) O fundador da sociedade civil era um 

pensador grego que tinha grande 

capacidade de persuasão. 

11. (UNICAMP 2012)  

“O homem nasce livre, e por toda a parte encontra-

se a ferros. O que se crê senhor dos demais não 

deixa de ser mais escravo do que eles. (...) A ordem 

social, porém, é um direito sagrado que serve de 

base a todos os outros. (...) Haverá sempre uma 

grande diferença entre subjugar uma multidão e 

reger uma sociedade. Sejam homens isolados, 

quantos possam ser submetidos sucessivamente a 

um só, e não verei nisso senão um senhor e 

escravos, de modo algum considerando-os um 

povo e seu chefe. Trata-se, caso se queira, de uma 

agregação, mas não de uma associação; nela não 

existe bem público, nem corpo político.” 

(Jean-Jacques Rousseau, Do Contrato Social. [1762]. 
São Paulo: Ed. Abril, 1973, p. 28,36.)  

No trecho apresentado, o autor  

a) argumenta que um corpo político 

existe quando os homens encontram-

se associados em estado de igualdade 

política.  

b) reconhece os direitos sagrados como 

base para os direitos políticos e sociais.  

c) defende a necessidade de os homens 

se unirem em agregações, em busca de 

seus direitos políticos.  

d) denuncia a prática da escravidão nas 

Américas, que obrigava multidões de 

homens a se submeterem a um único 

senhor.  

12. (UNICAMP 2012)  

Sobre Do Contrato Social, publicado em 1762, e 

seu autor, é correto afirmar que:  

a) Rousseau, um dos grandes autores do 

Iluminismo, defende a necessidade de 

o Estado francês substituir os impostos 

por contratos comerciais com os 

cidadãos.  

b) A obra inspirou os ideais da Revolução 

Francesa, ao explicar o nascimento da 

sociedade pelo contrato social e pregar 

a soberania do povo.  

c) Rousseau defendia a necessidade de o 

homem voltar a seu estado natural, 

para assim garantir a sobrevivência da 

sociedade.  

d) O livro, inspirado pelos 

acontecimentos da Independência 

Americana, chegou a ser proibido e 

queimado em solo francês.  

13. (UEM 2012)  

“Hobbes não viu que a mesma causa que impede 

os selvagens de usarem sua razão, como o 

pretendem os nossos jurisconsultos, impede-os 

também de abusar das suas faculdades, como ele 

próprio o pretende; de sorte que se poderia dizer 

que os selvagens não são maus precisamente 

porque não sabem o que é ser bom”  

(ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e 
os fundamentos das desigualdades entre os homens. 
In: Antologia de textos filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 

2009, p.590).  

Leia as afirmações abaixo: 

I. Jean-Jacques Rousseau aplica à política 

o princípio ontológico aristotélico, 

segundo o qual o homem é uma 

criatura criada por Deus.  

II. As concepções diferentes que Thomas 

Hobbes e Jean-Jacques Rousseau têm 

sobre a natureza humana os levam a 

divergir sobre a forma de organização 
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que deve fundamentar a sociedade 

civil.  

III. De acordo com Rousseau, são dois os 

motivos de o homem não ser mau no 

estado de natureza: em primeiro lugar, 

sendo isolado e não tendo as paixões 

do homem civil, o homem natural não 

ataca, não se vinga, não mata. Além 

disso, há no homem natural, o 

sentimento de piedade.  

IV. Para Rousseau, o homem torna-se o 

lobo do homem, quando, ao afastar-se 

do estado de natureza, ele se perverte.  

V. Segundo Hobbes, os homens tendem 

sempre para a guerra, pois, se dois 

homens desejam a mesma coisa ao 

mesmo tempo, e esta é impossível de 

ser obtida por ambos, eles se tornam 

inimigos.  

A partir disso, assinale o que for correto.  

a) I, II, III. 

b) II, IV, V. 

c) I, III, IV, V. 

d) II, III, V. 

e) Todas estão corretas. 
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Gabarito 

1 – E  

2 – E 

3 – A  

4 – D  

5 – C  

6 – D 

7 – D  

8 – E  

9 – A  

10 – D  

11 – A 

12 – B  

13 – D 

 

 

 


